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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

11 Seg 18h00 Ema de Brito Peixe e marido; Victória Martins da Fonte, 
marido e filho; Rosa Rodrigues Machado, marido e genro; 
José de Passos Dinis e esposa; Manuel Luís Rocha Felguei-
ras (aniv.); Manuel Moreira da Costa (aniv.); João Gomes 
Fernandes (ca8) 

12 Ter 18h00 Pais de Luís Ruas; Manuel Rodrigues Montes; Celísia Maria 
Gonçalinho Neiva e marido; Maria da Conceição de Jesus; 
João Gomes Fernandes (csr1); Em ação de graças a S. José 

13 Qua 18h00 Florinda dos Santos Barbosa e pais; Maria Alice da Silva Car-
valho Esteves, marido, pais e irmãos; Maria da Costa Morais, 
marido e filho; Adriano Afonso Branco; Manuel Domingues e 
esposa; José Gonçalves de Melo; João Afonso Gonçalves (5.º 
aniv.) e genro; Pais de Ester Reis (aniv.); Valdemar Mar-
ques Pimenta da Gama (aniv.) João Gomes Fernandes (csr2) 

14 Qui 18h00 José Martinho Dorniense (30.º dia) (scj); Isilda Correia do 
Rego e marido; Floriano dos Santos Martins e esposa; Ana 
Araújo da Costa; João Gomes Fernandes (csr3) 

15 Sex 18h00 Manuel Viana Custódio e família; Paulo Jorge Carvalho 
Martins Borlido; José Joaquim Dinis Camelo; João Gomes 
Fernandes (csr4) 

16 Sáb 18h00 Sérgio Manuel Soares Ribeiro, pais e sogros; Serafim da 
Silva Baganha, filho e família; Mário das Dores Araújo Go-
mes, pais e sogros; Mário Morais Borlido, pais e sogros; 
Delfina Batista Oliveira e marido; Daniel Barbosa Marques; 
Cecília Gonçalves Felgueiras Parente e marido; Henriqueta 
Martins da Cruz e irmã; Fernando Pires de Figueiredo Pimenta 
da Gama e pais; José Pires Loureiro; Maria Júlia Moreira 
Borlido da Costa, pais e sogros; Olímpia Martins Carvalho 
Rua (aniv.) e marido; João Gomes Fernandes (csr5) 

17 Dom 10h00 Em honra de São José (Missa solene); Manuel Teixeira da 
Costa Faria, esposa, filhas e genros; Julieta Pires Marrocos e 
marido; Domingos Pires Martins Branco, pais, sogros e irmão; 
José Pereira Quintas e esposa; Maria Enes Martins Baganha; 
Sandra Maria de Passos Bravo Barreiros e avós; Maria Alves 
Gomes do Rego, pais e irmã; Domingos Pereira (aniv.); João 
Gomes Fernandes (csr6) 

 

 

 

P A R Ó Q U I A  

V I V A
N.º 571 – 10/03/2024 

Boletim Litúrgico-informativo  Areosa - Viana do Castelo 
Telefone: 258 811 475 (Chamada para a rede fixa nacional) | Telemóvel: 936 322 123 (Chamada para rede móvel nacional) 

E-mail: paroquiaareosa@sapo.pt / Web: www.paroquiaareosa.org  Sai todos os Domingos 

 

 

Todas as vidas têm 
momentos maus 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Muitas vezes somos levados a acredi-
tar que é possível alguém viver uma vida 
sem acidentes, derrotas, tragédias ou que-
das. Por isso, reagimos com mais revolta 
do que seria normal quando algo de nega-
tivo nos acontece, porque passamos a vida 
a sonhar com o nosso futuro como se nada 
de mal fosse acontecer, numa espécie de 
otimismo ingénuo. 

O natural é que tenhamos momentos 
bons e momentos maus. Mas talvez nos 
sintamos derrotados vezes demais, por-
que, na verdade, tal como nós, os outros 
também falham, bem como todos os me-
canismos à nossa volta. 

Não deixa de ser belo que nos indigne-
mos de forma tão recorrente com o mal, 

porque isso significa que mantemos o sen-
tido de justiça e a nossa inclinação natural 
para o bem. 

Quase todos os erros que fazem parte 
da vida podem ser corrigidos com tempo, 
paciência e amor. Assim saibamos domi-
nar em nós as pressas e as revoltas. 

A irritação não é lógica nem boa. O 
mal combate-se com o bem, não com o 
mal. Reconhecer que nada neste mundo é 
permanente pode ajudar a gerir melhor as 
nossas expectativas e as incertezas. Tudo 
passa. E isso é que é normal. 

O nosso dever é sermos felizes. E, se 
não conseguimos alterar o mundo em que 
vivemos, então que sejamos capazes de 
nos mudar e de nos aperfeiçoar, tornando-
nos cada vez mais capazes de aceitar o que 
nos acontece de mau. Ao ponto de o fazer-
mos sem revoltas instantâneas, mas com 
respostas prudentes, inteligentes e certei-
ras. 

Há quem se admire tanto a si mesmo 
que não muda. Esses não aceitam que haja 
coisas que os ultrapassem, julgam-se 
acima de tudo quanto os rodeia, pelo que 
não se adaptam aos desafios que, quer 
queiram quer não, têm de enfrentar e ven-
cer… e é assim, a tentarem preservar-se, 
que se perdem… por não saberem distin-
guir o essencial do que não o é. 

Saiba cada um de nós renovar-se e não 
deixar de dar frutos sempre novos. 

 

In Ecclesia, 24.02.2023 

4.º Domingo da Quaresma – Ano B 
 

   «disse Jesus a Nicode-
mos: “… Deus amou 
tanto o mundo que entre-
gou o seu Filho Unigé-
nito, para que todo o ho-
mem que acredita n’Ele 
não pereça, mas tenha a 
vida eterna. … quem não 
acredita já está conde-
nado... E a causa da con-

denação é esta: a luz veio ao mundo e os ho-
mens amaram mais as trevas do que a luz, por-
que eram más as suas obras”.» (Evangelho) 



4.º Domingo da Quaresma – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: 2 Cr. 36, 14-16.19-23 
2.ª Leitura: Ef. 2, 4-10 
Evangelho: Jo. 3, 14-21 
 

- O nome de Deus é 
Misericórdia - 

 
1. “Deus amou de tal modo o mundo 

que lhe deu o seu Filho único”. É a chave 
de leitura que a Palavra de Deus do 4.º 
Domingo da Quaresma nos oferece para 
entender o mistério da Páscoa de Jesus, 
que já se aproxima. O amor misericordi-
oso de Deus pelo mundo é a chave para 
entendermos o projeto de salvação do 
nosso Deus. Deus ama o nosso mundo 
com um amor infinito. Deus ama cada 
uma das pessoas deste mundo com um 
amor imenso. Isto enche-nos de espe-
rança e otimismo, porque não é a morte, 
o pecado, o mal que têm a última pala-
vra. A última palavra é o amor de Deus. 
“Sobre o pecado e sobre o mal do nosso 
mundo refulge sempre a luz do amor de 
Deus” (F. Mauriac). 

2. São João Paulo II não tinha dú-
vidas sobre esta verdade da nossa fé, 
quando afirmava: “Crer no Filho crucifi-
cado significa «ver o Pai», significa crer 
que o amor está presente no mundo e que 
o amor é mais forte do que toda a espécie 
de mal em que o homem, a humanidade e 
o mundo estão envolvidos. Crer neste 
amor significa acreditar na misericórdia. 
Esta é, de facto, a dimensão indispensável 
do amor, é como que o seu segundo nome” 
(Dives in Misericordia, 7). 

3. S. Paulo, na segunda leitura 
deste Domingo, dá-nos a confirma-
ção de que esta misericórdia de Deus 
é um dom oferecido a toda a humani-
dade. “Deus, que é rico em miseri-
córdia, pela grande caridade com que 
nos amou, a nós, que estávamos mor-
tos por causa dos nossos pecados, 
restituiu-nos à vida em Cristo. (…) É 
pela graça que fostes salvos, por 
meio da fé. A salvação não vem de 
vós: é dom de Deus”. 

4. O crucificado, que está diante 
de nós e dentro de nós, é o tesouro 
que nos é oferecido. Como é que po-
demos entrar nele? É o próprio Evan-
gelho que nos oferece a chave: “Aco-
lher a luz”. Quer dizer: acreditar em 
Jesus e fazer aquilo que Ele nos diz e 
aquilo que Ele fez. Se recuso essa 
chave, se rejeito o amor de Deus, 
corro o risco de ficar de fora, às escu-
ras, não permitindo que a luz de 
Cristo ilumine a minha vida. De Je-
sus crucificado brota uma luz intensa 
que pode iluminar toda a minha vida 
e pôr ordem onde ela não existe. 
“Basta um olhar para o Crucifixo 
para pôr ordem na nossa vida”, dizia 
o Beato José Allamano. Que Jesus 
purifique a nossa fé, ilumine o nosso 
olhar e nos dê o seu Espírito para que, 
contemplando-O, possamos amá-lo 
de todo o coração. Olho para Ele, 
vivo dele e com Ele. Deixo-me guiar 
pelas suas palavras para que a minha 
vida, unida à sua, produza obras de 
salvação para o mundo inteiro. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Novena e Festa em honra de S. José: 
Mais uma vez se vai realizar a Festa em 
honra de S. José, começando já a Novena 
de preparação, nesta segunda-feira, dia 11, 
às 17,30 h., na igreja paroquial, e decorrerá 
até ao dia 19, dia litúrgico de S. José. 

Em resumo, o dia principal da Festa 
será o próximo domingo, dia 17, com o se-
guinte programa: 10 h. – Eucaristia Solene 
em honra de São José, que será transmitida 
pela Rádio Afifense; 11 h. – Procissão So-
lene, com andores com decoração feita em 
artesanato; 11,30 h. – Oferenda da Cate-
quese aos Pais. 

Sendo S. José o patrono de todos os 
pais, será também comemorado, no do-
mingo, dia 17, o Dia do Pai pela Cate-
quese. São, por isso, convidados a partici-
par na Festa todos os pais. 

No dia 19, terça-feira, depois da No-
vena, haverá também, às 18 h., Eucaristia 
solene em honra de São José. Participe! 

Reunião do CPAE: O Conselho Paro-
quial para os Assuntos Económicos (CPAE) 
reúne na próxima segunda-feira, dia 11, às 
21,15 h., na sala do Cartório Paroquial. 

MCC da nossa Diocese promove o 84.º 
Cursilho para senhoras: Começa na pró-
xima quarta-feira, dia 13, pelas 19 h, no Cen-
tro Paulo VI, em Darque, e termina no pró-
ximo sábado, dia 16, com o encerramento 
presidido pelo nosso Bispo, D. João Lavra-
dor, às 21 h., no auditório do Centro Paulo 
VI, mais um Cursilho de Cristandade, o 84.º 
da nossa Diocese para senhoras. 

Todos podemos e devemos rezar pelo 
bom êxito deste Cursilho, e os que já vive-
ram esta experiência de oração, formação 
e convívio, durante três dias, são convida-
dos a participarem, em clima de oração e 
de festa, no encerramento do mesmo, no 
sábado, às 21 h. 

4.º Encontro de Preparação para o 
Crisma: Na próxima quarta-feira, dia 13, 
às 21,15 h., na sala do Cartório Paroquial 

de Areosa, vai realizar-se o 4.º Encontro de 
Preparação para o Crisma, para adultos, 
este ano para as quatro paróquias confia-
das ao nosso pároco: Areosa, Senhor do 
Socorro, Carreço e Afife. Cerca de metade 
dos participantes, por estarem no estran-
geiro ou por não terem transporte, estão a 
participar nos Encontros via WhatsApp. 

Como já foi anunciado, este ano só ha-
verá administração do Crisma  no dia 18 
de maio (sábado), na Missa vespertina de 
Pentecostes, às 21 h., na Sé de Viana, por-
que o Papa Francisco convocou os Bispos 
Portugueses  para uma visita papal “Ad Li-
mina” para a segunda-feira de manhã, pelo 
que terão de partir para o Vaticano no do-
mingo de Pentecostes, dia 19. 

Ensaio de canto: O pároco irá orientar 
mais um ensaio de canto do Grupo Coral 
de adultos da nossa paróquia, na próxima 
quinta-feira, dia 14, às 21,15 h., na igreja 
paroquial. 

Para se inscrever no Grupo Coral Paro-
quial, contacte o pároco através dos con-
tactos que constam no cabeçalho deste bo-
letim. Precisamos de mais coralistas! 

EFC – Encontro de Formação 
Cristã: Na próxima sexta-feira, dia 15, às 
21.15 h., no salão paroquial de Areosa, re-
aliza-se mais um Encontro mensal de For-
mação Cristã (EFC), aberto a toda a gente 
e sem necessidade de inscrição. Apareça! 

Contas de Ofertório: O ofertório para 
a Cáritas, realizado no passado fim de se-
mana, dias 2 e 3, atingiu o valor de 153,51 
€. Um bem-haja a quem contribuiu! 

Contas das Janeiras: O Grupo de Ja-
neiras da Senhora de Vinha informa que 
as ofertas nas Janeiras deste ano rende-
ram 2.800 €, apesar de não terem conse-
guido percorrer a freguesia toda, devido 
ao mau tempo. A todos os que contribuí-
ram, um grande bem-haja! 

 

(Continua na pág. 4) 


